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O DEPARTAMENTO

Histórico

A  Disciplina  de  Otorrinolaringologia  foi  elaborada  pelo  Prof.  Dr.  Nelson 
Álvares Cruz em 1972 e contava, inicialmente, com aulas do curso de graduação 
da Faculdade de Medicina do ABC. Em seguida, uma pequena sala de atendimento 
provisoriamente foi liberada num discreto corredor do Hospital Municipal (antiga 
Santa Casa), na Av. João Ramalho, em Santo André. Nesta época, o Prof. Nelson 
tinha ao seu lado o Dr. Pedro Guilherme Vergueiro Lobo, que o ajudava na parte 
didática, já que a própria prefeitura já tinha como contratado do hospital o Dr. 
Carlos Fontana.
 O  serviço  foi  crescendo  e  o  Dr.  Carlos  Augusto  Anadão  integrou-se  à 
equipe, que ainda contava com professores convidados para aulas teóricas, entre 
eles o Dr. Pedro Paulo Sodré.

Com muita credibilidade no meio acadêmico, em 1975, iniciou-se o serviço 
de Residência Médica em Otorrinolaringologia, sendo o Dr. Francisco Garrafa Neto 
o primeiro interessado na formação na especialidade, embora a oficialização só 
tenha ocorrido no ano seguinte com o Dr. César de Carvalho Stocco.

Naquela ocasião, o serviço já havia mudado para o chamado “porão”, que 
era praticamente o limite físico do hospital, com apenas 2 consultórios. Mesmo 
assim,  houve  grande  crescimento  do  serviço,  principalmente  com  adesão  de 
voluntários, como a fonoaudióloga Marisa Ruggieri Marone, fazendo audiometrias 
em cabine acústica no local.

Com o descredenciamento da Residência  pelo  MEC, o serviço  continuou 
como estágio (sem remuneração), passou a atender em período integral e ganhou 
até  um  microscópio  cirúrgico,  o  que  impressionava  muito  os  candidatos  à 
especialidade.

Nos anos 90, uma precária inauguração do Hospital Regional de Clínicas 
levou algumas especialidades e com elas foi a Otorrinolaringologia. Nessa época, o 
serviço de fonoaudiologia foi expandido para triagens fonoaudiólogas, contando 
com fonoaudiólogas concursadas pela Prefeitura Municipal de Santo André, além 
do  contrato  do  Dr  José  Francisco  F  de  Figueiredo  para  realização  de  exames 
otoneurológicos.

Alguns desmandos políticos e a desativação deste hospital fizeram com que 
uma nova mudança levasse o serviço para uma casa na Rua dos Centenários (Vila 
Bastos – Santo André), junto com o Departamento de Oftalmologia onde, numa 
garagem, tínhamos um anfiteatro improvisado para aulas do curso de graduação 
em Medicina.

A  Faculdade  continuava  crescendo  e  incorporou  o  ambulatório  de 
Otorrinolaringologia em seu campus, onde permaneceu até 2001 (no prédio anexo 
2).

No ano de 2001, com a aprovação para professor titular  da Profa. Dra. 
Priscila  Bogar  Rapoport,  o  serviço  de  Otorrinolaringologia  foi  totalmente 
reestruturado,  dando  nova  ênfase  no  ensino  de  graduação  e  pós-graduação 



(Residência Médica). O curso de graduação passou a ter mais aulas teóricas e 
práticas, visando uma formação básica mais sólida para o médico generalista. A 
Residência Médica melhorou muito seu conteúdo teórico e prático, com introdução 
de  aulas,  seminários,  discussões  de  caso,  além  de  aumento  no  número  de 
cirurgias, visando o aprendizado prático dos residentes.

Em meados de 2002, com a inauguração do Hospital Estadual Mário Covas, 
o departamento deixou as dependências da Faculdade e instalou-se no 3o. andar 
daquele  hospital,  aumentando  o  número  de  atendimentos  à  população  e 
propiciando um espaço físico melhor para a realização de atividades assistenciais 
e didáticas.

Em  2008,  devido  à  demanda  crescente  observada  pela  Disciplina, 
iniciaram-se atividades ambulatoriais no Hospital de Ensino Anchieta e no campus 
da  FMABC,  ampliando  o  atendimento  à  população  e  os  locais  de  atividades 
teórico-práticas  dos  alunos  de  4º  e  5º  anos  e  os  residentes  de 
Otorrinolaringologia.

Atualmente,  a  Disciplina  conta  com  9  fonoaudiólogos  englobando 
audiologia, disfagia, voz e distúrbios neurológicos. As diferentes especializações 
do  corpo  docente,  assistentes,  colaboradores,  assim  como  a  integração  com 
outras escolas de formação médica, conferem aos 4 residentes/ano experiência, 
conhecimento  e  vivência  para  a  realização  de  procedimentos,  investigações  e 
cirurgias das diversas subespecialidades da Otorrinolaringologia. 

(colaboração do Dr. Ivan Puleo Uvo)
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